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 Entre os dias 28 e 30 de maio de 2014 foi realizado na Universidade de 
Brasília (UnB) o II Colóquio de Estudos Feministas e de Gênero: Articulações e 
Perspectivas. O evento, de caráter interdisciplinar, recebeu pesquisadoras/es de 
diversos lugares do país e contou com a apresentação de inúmeros trabalhos 
que tem como foco as mulheres, os feminismos, a sexualidade, as identidades e 
relações de gênero. Os trabalhos apresentados por professoras/es e 
pesquisadoras/es doutoras/es nas sessões de conferência e mesas redondas 
foram selecionados, avaliados e reunidos em um livro digital, organizado pelas 
professoras Cristina Stevens, Susane Rodrigues de Oliveira e Valeska Zanello. 
Este livro, intitulado Estudos Feministas e de Gênero: Articulações e 
Perspectivas, lançado em 2014 pela Editora Mulheres de Santa Catarina, contou 
também com o apoio da CAPES, da Universidade Livre Feminista e do CFEMEA. 
A obra está disponível gratuitamente para download, em formato PDF, no site 
do CFEMEA e do Colóquio (www.coloquiofeminista2014.com). 
 A realização desse Colóquio e, consequentemente, a publicação dessa 
obra, evidenciam que os questionamentos feitos pelos movimentos sociais 
continuam em vigor. Ao conquistar espaço no universo acadêmico, as 
reivindicações feitas por ativistas e simpatizantes encontram a oportunidade de 
não apenas contestar o que ocorre nas ruas e na vida cotidiana, mas também o 
que ocorre dentro das Universidades. Dessa forma, são apresentados novos 
pontos de vista e novos saberes que certamente contribuirão para a renovação 
das ciências. Os textos reunidos nessa coletânea seguem a tendência da 
intersecionalidade ao trabalhar, também, com questões raciais e de classe, tão 
discutidas atualmente pelos feminismos. Segundo as próprias organizadoras, 
 

A surpreendente conclusão que podemos tirar a partir da leitura 
desses textos multifacetados é a de que as perspectivas 
feministas e de gênero nas produções acadêmico-culturais são 
bastante diversas em suas articulações com questões de raça, 
etnia, geração, sexualidade, religião, classe, dentre outras. Os 
textos que integram este livro incorporam novos idiomas 
críticos, visões políticas e ferramentas teórico-metodológicas na 
abordagem do binômio Feminismos-Gênero em áreas diversas 
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como Antropologia, Artes, Cinema, Direito, Educação, Filosofia, 
Física, História, Literatura, Psicologia, Publicidade e Sociologia. 
Sem dúvida, os trabalhos são testemunhos positivos do 
dinamismo promissor desta relativamente recente área de 
estudos, experiências e práticas acadêmico-culturais1. 

  
O livro apresenta quarenta e sete capítulos e está dividido em sete 

partes, sendo elas: 1) Perspectivas feministas na pesquisa acadêmica; 2) Corpo, 
violência e saúde mental; 3) Mulheres e literatura: do medievo à 
contemporaneidade; 4) Educação, ciência e diferenças de gênero; 5) Imagens, 
cinema, mídia e publicidade; 6) Ações, direitos e políticas; 7) Identidades, 
experiências e narrativas.  
 A primeira parte da obra apresenta os textos de cinco conferencistas 
brasileiras que possuem larga experiência de pesquisa e produção intelectual 
feminista, são elas Débora Diniz, Susana Funck, Tania Swain, Sônia Felipe e 
Sandra Azerêdo. Débora Diniz apresenta as “Perspectivas e articulações de uma 
pesquisa feminista”. A autora defende que o gênero é um regime político que 
encontra na família sua instituição reprodutora e cuidadora. Diniz também 
recupera o conceito de patriarcado tratando-o como uma tecnologia moral. 
Segundo ela, é possível retomar esse conceito e ser sensível “às expressões 
locais de sua governança pelo presente histórico”2. Com isso, a autora propõe 
que toda pesquisa sobre gênero será feminista, uma vez que tal 
empreendimento é capaz de desafiar o regime político de sexagem dos corpos.  

Susana Funck fala dos desafios atuais dos feminismos, com ênfase nos 
estudos literários e culturais e suas influências em outros campos do saber. 
Desse modo, a autora ressalta que, embora, muitas das agendas feministas já 
estejam incluídas nos estudos acadêmicos e nos movimentos sociais de grande 
parte das nações contemporâneas, suas metas de igualdade e diversidade 
ainda estão longe de serem alcançadas. Nesse sentido, observa que um dos 
maiores desafios talvez seja o de desmistificar a prática feminista como uma 
unanimidade monolítica e fazer valer as várias facetas da categoria gênero, 
perpassadas como são por vetores de raça, classe, nacionalidade, sexualidade, 
faixa etária e tantas outras diferenças.  

A historiadora Tania Navarro Swain, em seu texto “Por falar em 
liberdade...”, analisa os dispositivos que se colocam em ação para sustentar a 
diferença sexual, os chamados subsistemas constitutivos do patriarcado. 
Segundo a autora, a diferença sexual, que é implantada no imaginário e na 
materialidade de corpos sexuados, constitui motor de ação patriarcal e exercício 
de poder. Assim, destaca que o patriarcado se impõe pela violência, pela 
persuasão/amor e por uma sexualidade que se impõe como centro identitário e 
de significação do ser. 

                                                 
1 STEVENS, Cristina; OLIVEIRA, Susane Rodrigues de; ZANELLO, Valeska (org.). Estudos 
Feministas e de Gênero: Articulações e Perspectivas. Ilha de Santa Catarina: Editora Mulheres, 

2014, p. 9. 
2 DINIZ, Débora. Perspectivas e articulações de uma pesquisa feminista. In: STEVENS, Cristina; 

OLIVEIRA, Susane Rodrigues de; ZANELLO, Valeska (org.). Op. Cit., p. 12. 
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A filósofa Sônia Felipe apresenta uma importante reflexão sobre o 
feminismo antiespecista. Nesse caso, o termo “especismo” pode ser 
compreendido como similar ao “machismo” e ao “racismo”. O termo foi 
elaborado pelo cientista e filósofo inglês Sir Richard Ryder ainda o século XX 
para descrever a discriminação e exploração perpetradas pelos seres humanos 
contra outros animais sencientes. Para Ryder, usar, “abusar, explorar e matar 
animais para consumo e divertimento humano é uma forma de posicionar os 
seres humanos acima de todos os animais e de alimentar o padrão machista e 
racista que rege as relações de poder entre os humanos”. Por fim, Sônia Felipe 
propõe como opção ética uma perspectiva ecoanimalista do feminismo, afinal 
“Os machistas tratam as mulheres de forma especista: como animais. E as 
mulheres, incorporando e emulando o mesmo especismo, tratam os animais 
como matéria destituída de espírito, portanto, inferiores”3.  

Já a psicóloga Sandra Azeredo, no texto “O que é mesmo uma 
perspectiva feminista de gênero?”, destaca que o gênero, como uma categoria 
central na teorização feminista que problematiza as noções de sexo e 
sexualidade, tem necessariamente que incluir outras categorias, especialmente 
a categoria raça, em suas teorizações, de modo a contribuir para práticas de 
emancipação. No encerramento do texto a autora ressalta que  

 
(...) uma perspectiva feminista de gênero significa partir da igualdade, 

nos abrindo para o encontro com as outras pessoas (inclusive os 
animais não humanos), com respeito, nos rendendo, mútua e 

voluntariamente, aos ditames da intersubjetividade4. 

 
 A segunda parte do livro reúne os textos de Érica Silva, Gislene Silva, 
Valeska Zanello, Ionara Rabelo, Marcela Amaral, Ana Paula de Andrade, Gláucia 
Diniz e Cláudia Alves. Trata-se de estudos desenvolvidos no campo da 
psicologia e da literatura, sobre a saúde mental feminina. No texto “Gênero e 
loucura: o caso das mulheres que cumprem medida de segurança no Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e Territórios”, Érica Silva analisa os casos de 
dezesseis mulheres que cumprem medida de segurança no Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Territórios. A autora destaca a prevalência de mulheres 
pobres, de baixa escolaridade, negras e pardas que estão sob a tutela do 
Estado. Por terem algum transtorno mental – geralmente em decorrência do 
uso de álcool e/ou drogas –, elas são consideradas inimputáveis ou semi-
inimputáveis pela Justiça e destinadas à Ala de Tratamento Psiquiátrico 
localizada na Penitenciária Feminina do Gama, ou ao tratamento ambulatorial 
na rede pública e privada de saúde. Silva faz importantes questionamentos 
sobre o tratamento dado a essas mulheres que se encontram em um contexto 
de marginalidade e invisibilidade na sociedade brasileira. Por sua vez, o texto de 
Ana Paula de Andrade tem o objetivo de problematizar os atravessamentos das 
questões de gênero na política pública de saúde mental em seus diferentes 

                                                 
3 FELIPE, Sônia. A perspectiva ecoanimalista feminista antiespecista. In: STEVENS, Cristina; 

OLIVEIRA, Susane Rodrigues de; ZANELLO, Valeska (org.). Op. Cit., p. 59. 
4 AZEREDO, Sandra. O que é mesmo uma perspectiva feminista de gênero? In: STEVENS, 

Cristina; OLIVEIRA, Susane Rodrigues de; ZANELLO, Valeska (org.). Op. Cit., p. 84. 
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níveis. Já o texto “Saúde mental, mulheres e conjugalidade”, de Valeska 
Zanello, ao tratar do caso clínico de uma mulher internada em um hospital 
psiquiátrico, cujo sintoma que se destacou foi “choro imotivado”, busca apontar 
o que a chancela do diagnóstico psiquiátrico “depressão” escondia. 

A terceira parte, “Mulheres e literatura: do medievo à 
contemporaneidade”, reúne textos de Cíntia Schwantes, Cristina Stevens, 
Janaina Gomes Fontes, Luciana Eleonora de Freitas Calado Deplagne, Virgínia 
Maria Vasconcelos Leal, Wiliam Alves Biserra e Nadilza Martins de Barros 
Moreira. O texto de Cristina Stevens avança, especialmente, no debate e 
reflexão sobre as representações literárias da violência contra as mulheres; 
focalizando a mudança radical de tratamento desta temática na 
contemporaneidade, quando as mulheres assumem a posição de sujeito dessas 
construções ficcionais e abordam o tema da violência como consequência da 
injusta dominação masculina na produção do conhecimento. Sobre as mulheres 
na literatura, Nadilza Moreira tece um esboço comparativo entre as obras de 
Nísia Floresta e Júlia Lopes de Almeida, ambas reconhecidas pelo pioneirismo 
na luta feminista ainda no século XIX. Em seu trabalho, Moreira vai elucidar que 
diversas mulheres do Brasil oitocentista se dedicavam à atividade intelectual e à 
escrita, inclusive resistindo às campanhas contrárias dos homens escritores que 
temiam a concorrência. Ao concluir, Moreira faz uma provocação: que mulheres 
como Nísia Floresta e Júlia Lopes de Almeida continuem sendo redescobertas 
pela Academia, pois elas “aguardam por mentes laboriosas, por pesquisadores 
desafiadores que queiram lhes dar a devida relevância, para colocá-las visíveis 
nas prateleiras da contemporaneidade”5.  
 A participação feminina na educação e as questões de gênero nas 
ciências, especialmente nas disciplinas de física e história, são exploradas na 
quarta parte do livro. Diva Muniz, no texto “Memórias de uma menina bem 
comportada: sobre a experiência da alfabetização e a modelagem das 
diferenças”, apresenta uma análise de suas próprias experiências vividas na 
infância, nos anos cinquenta, no processo de alfabetização. Muniz revoluciona a 
narrativa historiográfica ao se colocar como sujeito da própria história, 
utilizando a própria memória para fazer considerações sobre todas as 
“tecnologias de gênero” que estiveram presentes em sua vida, bem como as 
formas de subversão e resistência à própria realidade. Assim escreve a autora, 

 
Submetida a esse processo de disciplinarização escolar, fui sendo 
“fabricada” como menina educada e aluna aplicada aos estudos. 

Apesar e por conta desse processo, também me produzi como pessoa 

crítica, questionadora e independente e até mesmo impertinente. 
Afinal, somos assujeitadas às prescrições sociais e escolares, mas 

nunca de modo pleno: resistimos, negociamos, agenciamos outros 
termos, condições, posições e alianças; fazemos escolhas e recusas 

                                                 
5 MOREIRA, Nadilza Martins de Barros. Os manuais femininos/feministas de Júlia Lopes de 
Almeida dialogam com “(...) uma alma brasileira” de Nísia Floresta: esboço comparativo. In: 

STEVENS, Cristina; OLIVEIRA, Susane Rodrigues de; ZANELLO, Valeska (org.). Op. Cit., p. 249. 
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na constituição de nossas histórias e na configuração de nossas 

subjetividades6. 

 
Valéria Silva, com base nas teorias feministas, analisa as representações 

das mulheres nos livros didáticos escolares. Por sua vez, Susane Oliveira trata 
de questões relacionadas à inclusão da história das mulheres nos currículos 
escolares, atentando para as demandas dos movimentos feministas e 
delineando algumas propostas para a efetivação dessa inclusão, tendo em vista 
o potencial educativo da história das mulheres na promoção da cidadania e 
igualdade de gênero. A autora aponta que, para os avanços existentes 
ocorrerem, como no caso dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), foi 
necessária a mobilização dos movimentos sociais no processo. No caso do 
ensino da história,  

 
Tais mudanças, somadas às inovações que ocorreram na historiografia 
e nas tendências pedagógicas na segunda metade do século XX, 

impuseram à história, enquanto disciplina escolar, um papel 

fundamental no reconhecimento e valorização das identidades e 
memórias de diferentes grupos sociais, especialmente daqueles que 

haviam sido marginalizados e/ou silenciados nos discursos históricos 
tradicionais, como as mulheres, os jovens, os trabalhadores, as 

crianças, os idosos, as etnias e minorias culturais7. 

 
Patrícia Lessa analisa os escritos da educadora Maria Lacerda de Moura, 

produzidos na primeira metade do século XX, cujas ideias sobre a libertação das 
mulheres e dos animais não humanos é bastante atual. O texto de Ademir 
Santana analisa a participação masculina no movimento feminista a partir de 
experiências na Física. Já Adriana Ibaldo versa sobre a desigualdade de gênero 
nas ciências exatas e a dificuldade que as mulheres precisam enfrentar para 
permanecerem na área. A autora apresenta dados sobre a produtividade 
feminina na física, que ainda é tímida – entre 6% e 25% – e relembra as 
situações cotidianas que podem levá-las à interrupção da carreira nos mais 
diversos níveis, como o machismo arraigado em ambientes majoritariamente 
masculinos e o estereótipo de que mulheres são inaptas às ciências exatas. 
Para a transformação desse cenário, a autora propõe medidas que incentivem o 
ingresso de jovens alunas aos cursos de física, como o projeto Atraindo 
meninas e jovens mulheres do Distrito Federal para a carreira em física, 
financiado pelo CNPq com foco em estudantes do Ensino Médio da rede escolar.  
 A quinta parte do livro, “Imagens, cinema, mídia e publicidade”, reúne 
oitos textos. O primeiro, de Maria Pereira analisa imagens de mulheres artistas 
no ocidente medieval. O texto de Maria Elizabeth Ribeiro Carneiro dedica-se às 
representações imagéticas de mulheres negras no Brasil oitocentista em 
“Corpos negros no/do feminino em três movimentos: um exercício de (des) 

                                                 
6 MUNIZ, Diva do Couto Gontijo. Memórias de uma menina bem comportada: sobre a 
experiência da alfabetização e a modelagem das diferenças. In: STEVENS, Cristina; OLIVEIRA, 

Susane Rodrigues de; ZANELLO, Valeska (org.). Op. Cit., p. 260. 
7 OLIVEIRA, Susane Rodrigues de. Ensino de história das mulheres: reivindicações, currículos e 
potencialidades pedagógicas. In: STEVENS, Cristina; OLIVEIRA, Susane Rodrigues de; 

ZANELLO, Valeska (org.). Op. Cit., p. 260. 
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construção” analisando três imagens da época: duas fotografias e um quadro. 
Em seu trabalho, Carneiro tece importantes considerações sobre a 
intersecionalidade entre gênero e raça e como os corpos das mulheres negras 
eram representados no século XIX. Suas palavras elucidam que no interior 
dessa maquinaria “política ocidental corpos negros e cativos exibem marcas de 
sexo-gênero e de raça, extraídas e significadas como diferenças construídas na 
arquitetura da dominação do patriarcado escravocrata”8. Os textos de Liliane 
Machado, Mônica Azeredo e Sulivan Barros analisam as perspectivas de gênero 
nas produções audiovisuais (filmes e documentários). Os textos de Sandra 
Machado, Ana Veloso e Cynthia debatem os processos sociais engendrados pela 
publicidade e propaganda que tornam as mulheres imagens-espetáculo, 
fetiches e objetos de consumo, impondo padrões de comportamento e 
preconceitos socioculturais que esvaziam o sentido político das contestações 
dos grupos feministas.  

A sexta parte do livro apresenta seis textos que versam sobre direitos e 
políticas públicas para as mulheres, desenvolvidos pelas/os autoras/es Ela 
Wiecko, Soraia da Rosa Mendes, Wanda Miranda Silva, Camila de Souza Costa e 
Silva, Lourdes Maria Bandeira, Tânia Mara Almeida, Carmen Hein de Campos, 
Ana Liési Thurler, Sônia Marise Salles Carvalho, Nelson Inocêncio, Umberto 
Euzébio e José Zuchiwschi. Os textos, das oito primeiras autoras, abordam, 
teórica e empiricamente, estratégias atuais de enfrentamento à violência 
doméstica e familiar contra as mulheres brasileiras, a partir de um campo 
interdisciplinar de conhecimentos científicos, redes interinstitucionais e 
movimentos sociais. São discutidas abrangências e limitações na aplicação da 
Lei Maria da Penha frente a paradigmas, valores e práticas fundadas em 
representações sexistas, bem como em identidades essencializadas e 
referenciadas pela articulação de múltiplas desigualdades (grupos de mulheres 
indígenas, pobres, negras, dentre outros). Já o texto de autoria dos quatro 
últimos autores/as, mencionados acima, trata da proposta da Universidade de 
Brasília na criação da Diretoria da Diversidade no Decanato de Assuntos 
Comunitários, que propõe reforçar o direito à diferença e o respeito à 
diversidade na comunidade acadêmica.  

Já a sétima e última parte da obra, intitulada “Identidade, experiências e 
narrativas”, reúne os textos de Águeda Aparecida da Cruz Borges, Juliana 
Eugênia Caixeta, Lia Scholze, Maria do Amparo de Sousa, Lia Scholze, Cláudia 
Costa Brochado, Gilberto Luiz Lima Barral e Tania Swain. O texto de 
encerramento, “Histórias feministas, história do possível”, de Tania Navarro 
Swain expõe uma crítica às narrativas historiográficas que muitas vezes 
silenciam e excluem a participação feminina na história. Sua proposta se baseia 
em resgatar as histórias que, apesar de possuírem vestígios materiais e 
simbólicos, foram negligenciadas pelos historiadores. Segundo ela, esses 
profissionais “enclausurados em um imaginário androcêntrico, não conseguem 

                                                 
8 CARNEIRO, Maria Elizabeth Ribeiro. Corpos negros no/do feminino em três movimentos: um 
exercício de (des)construção. In: STEVENS, Cristina; OLIVEIRA, Susane Rodrigues de; 

ZANELLO, Valeska (org.). Op. Cit., p. 356. 
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pensar e nem ver aquilo que se abre à pesquisa, um mundo onde o feminino 
atuava como sujeito político e de ação”9.  
 Enfim, a obra Estudos feministas e de gênero: articulações e 
perspectivas reúne uma amostra bastante significativa da produção intelectual 
feminista que vem se desenvolvendo nas universidades brasileiras, nas mais 
diversas áreas de conhecimento. Trata-se de uma produção reveladora da 
dimensão política dos estudos feministas e de gênero, que contribui não só na 
denúncia e crítica às desigualdades de gênero presente nos mais diversos 
espaços sociais, mas também na renovação dos saberes, oferecendo novos 
horizontes de expectativas à produção científica.  
  
   

 

                                                 
9 SWAIN, Tânia Navarro. Histórias feministas, história do possível. In: STEVENS, Cristina; 

OLIVEIRA, Susane Rodrigues de; ZANELLO, Valeska (org.). Op. Cit., p. 613. 


